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7PREFÁCIO

Prefácio

C

ostuma-se dizer que família não se escolhe. Nascemos nela e, 

para o bem e para o mal, assim está feito. Existem, claro, cren-

ças espirituais que afirmam o contrário: que escolhemos a dedo 

aqueles que serão nossos primeiros guias e professores sobre o 

mundo e a vida, tendo como objetivo a evolução de nosso ser.

Seja como for, intencionalmente ou não, a verdade é que, quando 

nos conhecemos por gente, já estamos mergulhados de corpo e alma 

nesse caldeirão cheio de afetos, desavenças, apoios, problemas, cum-

plicidades, picuinhas, guaridas e lágrimas. Não há sentido em dourar 

a pílula, nós sabemos que é exatamente assim e que o desafio de 

lidar com nossa família já é suficiente para uma vida. 

Por outro lado, não é todo o mundo que já se aventurou no fasci-

nante e excruciante mundo do empreendedorismo, começando uma 

empresa do zero ou assumindo seu controle com ela já rodando.

É por isso que, ao adicionarmos a palavra empresária ao final 

de família, o caldeirão acima mencionado pode transbordar para 

outras áreas da vida, além de familiar e profissional, como a da 

saúde, a financeira e até a de relacionamentos. 
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Não sem motivo, topar essa aventura é para poucos. Mas, tra-

balhando há mais de duas décadas com governança empresarial, 

posso atestar que o destino vale a viagem, especialmente quando 

o objetivo é juntar a palavra bem-sucedida à família empresária. 

E eu não consigo pensar em ninguém melhor para falar de família, 

empresa e sucessão que a Francis Valdivia de Matos.

A começar pela linguagem didática, ela traduz exatamente um 

dos pilares da governança em empresas familiares: ir direto ao ponto, 

mas sem a frieza que isso pode transparecer. Pelo contrário, psicó-

loga de formação, a Francis sabe que a firmeza necessária para tocar 

uma empresa requer o calor do acolhimento e da generosidade 

quando ela é familiar. 

Mais do que isso, com ferramentas e metodologias de quem 

conhece a teoria aplicada na prática, ela desanuvia a tênue linha 

divisória que existe entre família e empresa, mostrando que ambas 

podem florescer e se fortalecer ainda mais quando expectativas são 

alinhadas, regras e princípios estabelecidos e o desejo de vencer 

está tatuado n’alma de todos os envolvidos.

Não há como negar que o caminho é difícil, mas, correndo o 

risco de dar spoiler do livro, eu acredito que, ao seu final, você 

descobrirá que essa é uma das jornadas mais recompensadoras que 

podemos realizar em vida. Eu e a Francis vemos isso todos os dias 

com nossos clientes, parceiros e amigos.

Bem, o desafio está lançado, mas agora, nas páginas a seguir, 

você tem em mãos um mapa para guiá-lo. 

Aproveite!

Herbert Steinberg
Chairman e sócio-fundador da  

MESA Corporate Governance
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Apresentação

A

s duas principais fontes de autoestima e de realização para a 

manutenção do equilíbrio psíquico e a inserção social da pessoa 

são o amor e o trabalho”, segundo Sigmund Freud. 

Essas duas dimensões, inerentes à essência da empresa familiar, 

colocam em evidência a complexidade e a delicadeza da relação amor 

e trabalho. Cada um desses sistemas tem uma dinâmica de funcio-

namento. O trabalho, entendido aqui como o sistema empresa, 

opera de acordo com critérios objetivos, regras, normas, processos 

estruturados e estandardizados. Já o sistema família opera com 

base nas relações calcadas no afeto, nas preferências e com uma 

dinâmica de funcionamento que envolve crenças e valores que exter-

nalizam a subjetividade do ser humano. 

Na família empresária, há pontos de convergência, como a visão de 

longo prazo, comportamentos e tomadas de decisão, sustentados por 

valores familiares, compromisso com pessoas, famílias e com o entorno 

social e cultural em que o negócio ou negócios estão inseridos. 

Compartilhamos aqui nossa experiência com os leitores, famílias 

empresárias de todas as gerações; optamos por priorizar assuntos 

“

(continua…)






